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ROBÔS CADA  

VEZ MAIS  

HUMANOS 

Cientistas japoneses aperfeiçoam o desenvolvimento de pele artificial de revestimento para 

testar pesquisas com implantes, próteses e tratamentos de dermatologia.  

A ideia é, inclusive, colocar um sorriso no rosto da máquina

I
magine robôs tão reais, que se 

parecem com humanos. Essa 

possibilidade está mais próxima 

do que se pensa. A ideia é que es-

sa “aparência humana” ajude nas 

pesquisas sobre implantes, próte-

ses, doenças pigmentantes da pe-

le, invasão tumoral e formação de 

rugas. É que, ao fornecer modelos 

mais precisos e manipuláveis, os 

resultados podem se aproximar da 

realidade aplicada às pessoas. Cien-

tistas da Universidade de Tóquio, 

no Japão, trabalham nas pesquisas.

A equipe do Laboratório de Siste-

mas Bio-híbridos, liderada pelo pro-

fessor Shoji Takeuchi, buscou inspira-

ção no sistema de ligamentos naturais 

da pele como alternativa aos pivôs uti-

lizados tradicionalmente em experiên-

cias de revestimento com pele artificial. 

“Durante a confecção anterior de 

um dedo robótico, senti a necessi-

dade de uma melhor adesão entre 

o robô e a estrutura subcutânea”, 

disse o cientista, em comunicado à 

imprensa.
O estudo publicado na revista 

Cell Reports Physical Science apre-

senta as chamadas “âncoras do ti-

po perfuração” criadas pelo grupo 

de pesquisadores. A função é garan-

tir um design mais limpo e uniforme 

aos robôs sem prejudicar a estabili-

dade dos tecidos. 

As âncoras consistem em peque-

nas galerias com “túneis” em forma 

de “v”, onde partes da pele produzi-

da se alojam. 

Os pesquisadores verificaram 

que o método de adesão combina-

do à flexibilidade do material per-

mite integrar o movimento da pe-

le ao dos robôs, evitando rupturas 

e descascamentos. A nova técnica 

viabiliza a aplicação de pele em for-

mas complexas, algo demonstrado 

no trabalho em uma cabeça robóti-

ca (imagem ao lado). 

Inspiração écnica em que a coloração pode ser alterada 

 Reprodução/Divulgação

já em prática na medicina e farmácia. 

Ele é otimista sobre as contribuições 

do robô com a aparência humana. “A 

elasticidade e a aparência da pele em 

um contexto realista e tridimensional, 

proporcionando resultados mais exa-

tos e relevantes.” 

Os cientistas buscam agora repli-

car um sorriso humano no rosto do 

robô. A ideia é dar uma aparência 

mais próxima possível de pessoas. A 

ideia é colocar o sorriso em uma pla-

ca com alavancas para o movimen-

to. Para isso, a pele artificial sofrerá 

adaptações. 

“É um grande avanço tecnológi-

co”, avalia Silvya Maria-Engler, coor-

denadora do laboratório de fisiopa-

tologia da pele – iNova Pele, da Uni-

versidade de São Paulo (USP). “Esse 

tipo de robô pode fornecer modelos 

mais precisos e manipuláveis para 

estudo e prática”, reforça.

Engler lembra que a acurácia dos 

resultados baseados nessa técnica é 

provavelmente maior do que a dos 

experimentos em animais, que não 

apresentam uma fisiologia idêntica 

à humana. “As vantagens de reali-

zar esse tipo de cultura incluem a 

redução do uso de animais em tes-

tes, resultados mais precisos e éti-

cos, e a capacidade de personali-

zar os modelos de pele.”

Produção industrial

Para a pele artificial, os cien-

tistas produziram uma solução 

que combina fibroblastos e que-

ratinócitos humanos em conjun-

to com colágeno. Engler diz que 

são necessárias células humanas 

bem específicas. “Os principais ti-

pos usados são os queratinócitos, 

que compõem a camada externa 

da pele, e os fibroblastos,  encon-

trados na derme. O colágeno é o 

componente proteico da matriz 

extracelular, que proporciona su-

porte estrutural, ajudando na ade-

são celular e real recriação do am-

biente tecidual.” 

Para o hidrogel, as células são 

multiplicadas em uma solução de 

meio de cultivo, que contém os nu-

trientes necessários para mantê-las 

vivas. Bruna Teixeira afirma que o 

tom “rosinha” da solução é um mar-

cador de acidez, o pH, e pode ser al-
ite 
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Jéssica, uma 
brasiliense em 

Paris-2024

A densa fumaça que tomou conta de Bra-
sília desde as primeiras horas da ma-
nhã de ontem levou o governo federal a 
anunciar uma ofensiva para combater 
as queimadas. A Polícia Federal abriu 

inquérito para apurar os incêndios em 
São Paulo. Há forte suspeita de que es-
ses incidentes tenham sido provocados 
por ação humana. Duas pessoas foram 
presas em São Paulo suspeitas de atear 

fogo em áreas verdes. Nos últimos dias, 
o estado reduziu de 21 para seis o nú-
mero de cidades com focos de incêndio 
ativos, mas ainda há 48 municípios em 
estado de alerta máximo. A Força Aérea 

Brasileira enviou 10 aeronaves para au-
xiliar o governo paulista na contenção 
das chamas. No Distrito Federal, o Corpo 
de Bombeiros registrou um aumento de 
26% no número de incêndios em 2024.

Emergência 
climática

Angra 3 parada

Com obras paradas 
desde 2015, usina 

nuclear custa R$ 250 
milhões por ano, mas 
não produz energia.

PÁGINA 5

Inativa
Oferta de crediário

Opção de pagamento 
on-line para altos valores, 

crediário no cartão de 
crédito exige planejamento 

a longo prazo.

Pele artificial 
desenvolvida por 

cientistas vai ajudar 
em tratamentos 
dermatológicos.

PÁGINA 6

Tentação

Apesar da seca, Secretaria de Educação do DF mantém aulas na rede pública 

Ibaneis faz apelo: brasiliense deve colaborar na prevenção de queimadas

Líder do governo defende mais ações dos Três Poderes e menos “lero-lero” 

PÁGINAS 2, 4, 11 E 12

Futebol 
fortaleza 

Robôs mais
humanos 

Abstenção recorde na 
votação para reitor da UnB

Time cearense bate o 
Corinthians por 1x0, 

rompe a hegemonia do 
Sul-Sudeste e assume a 
liderança do Brasileirão. 

O Bahia foi a última 
equipe nordestina a 

vencer a competição, 
em 1988. 

PÁGINA 15

PÁGINAS 18 A 20

Ataques mútuos na fronteira 
com o Líbano deixam 

Oriente Médio em alerta. 
Drones foram interceptados 

por mais de 320 foguetes 
das forças israelenses e uma 

pessoa morreu.

PÁGINA 7

Israel e 
Hezbollah  

elevam 
tensão

Com cuidado — Sem abusar do calor, Sara Feitosa 
(de boné) foi com a família para o Eixão do Lazer: 
roupa leve, hidratação e muitas frutas no domingo.

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Alerta máximo — Governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, sobrevoa área atingida pelas 
chamas. Mais de 2 mil focos de incêndio em três dias.

Vinicius Rosa/Governo do Estado de SP

Mobilização — Na sede do Ibama em Brasília, a 
ministra Marina Silva, observada pelo presidente Lula, 
explicou a atuação nacional contra as queimadas.

Ricardo Stuckert/PR

Renan Cacioli/CBD
V


